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Intercooperação bateu na porta
 de cinco mil teutonienses no Dia C

SOCIAL
PIE fortalece 
municípios através 
de doações
O Programa de Incen� vo a 
En� dades, que está na sua 
segunda edição, con� nua 
com grandes bene� cios.
Páginas 6 e 7

Programa também auxilia no desenvolvimento local
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O Projeto Certel 70 Anos, além 
de atender as comunidades, 
focar em projetos de negócio 

de geração e distribuição de energia, 
também foi estruturado pensando no 
âmbito gerencial, visando aprimorar 
continuamente a Gestão da Coopera-
tiva e enxergando os cenários futuros.

- Governança: promove ações 
relacionadas ao nosso modelo de 
gestão. Focando na evolução da pers-
pectiva econômica e na transparência 
das informações, estamos realizando 
capacitações de Delegados (realizadas 
nos dias 1º e 2 de junho), curso de 
Conselheiros de Administração, além 
da evolução nos temas ESG e padrão 
GRI de relatório de sustentabilidade 
(Global Reporting Initiative), adequan-
do-se a padrões internacionais e do 

Balanço Social Cooperativo.
- Gestão da Marca: trabalha 

usando da força da Cooperativa para 
encontrar oportunidades de gerar 
valor para todos os negócios da Certel. 
Focando em unificar a comunicação 
e reforçar o sentimento de pertenci-
mento do associado com a Cooperati-
va, estamos realizando pesquisas com 
funcionários, associados, delegados 
e conselheiros, que nas próximas 
semanas nos permitirão definir ações 
estratégicas para agir sobre estas 
premissas.

- TI (Tecnologia da Informação): 
foca em migrar todas as atividades 
e sistemas para modernos serviços 
em nuvem. Também já realizamos 
melhorias em sistemas de análise de 
informações e provimento de conecti-

vidade com novos escritórios, pontos 
de atendimento, usinas e subestações.

- COS (Centro de Operação do 
Sistema Elétrico): tem o objetivo de 
seguir modernizando a área de opera-
ção, readequando a infraestrutura do 
ambiente, bem como revisão de siste-
mas com ampliação de automação e 
do monitoramento em tempo real de 
medições e ocorrências, e melhoria 
no serviço de comunicação via rádio 
entre o centro de operação e equipes.

Projetos estruturantes, a exem-
plo destes citados acima, permitem 
criar a base necessária para que a Coo-
perativa Certel evolua organicamente 
em todas as áreas e melhore cada vez 
mais seus indicadores e resultados. 

Na próxima edição, falaremos 
sobre mais um conjunto de propostas. 

Projeto Certel 70 Anos

Certel recebe oito distinções do Prêmios Destaques 2023
Editorial

Com muita alegria, a Certel está 
entre as empresas e produto-
res rurais que receberam, na 

noite do dia 20 de julho, o Prêmio 
Destaques 2023 da administração 
municipal de Teutônia. A distinção 
laureou os que mais contribuíram 
com o desenvolvimento do muni-
cípio através da geração e retorno 
de impostos, tendo por base o ano 
de 2021.

Na categoria Destaque ISS 2023, 
a Cooperativa Regional de Desenvol-
vimento Teutônia (Certel) conquistou 
o 1º lugar e a Cooperativa de Distri-
buição de Energia Teutônia (Certel 
Energia) o 18º. No Destaque Serviços 
Anexo 2, a Certel Energia obteve o 
1º lugar. No Destaque Empresarial 
Geral, a Certel Energia ficou com o 

3º lugar, a Certel com o 9º lugar e a 
Certel Artefatos de Cimento com o 
11º. No Destaque Empregos, a Certel 
Energia classificou-se em 5º Lugar. 
Também coube à Certel o Destaque 
Crescimento Geral.

Esta colocação, com oito distin-
ções dirigidas à Cooperativa, é um 
importante reconhecimento que 
deve ser compartilhado com todas 
as nossas equipes e, principalmente, 
com nossos associados, conselheiros 
administrativos, conselheiros fiscais e 
delegados. É a comprovação de que 
todos estamos nos dedicando muito 
para que a Cooperativa, através de 
seus negócios, progrida e contribua, 
cada vez mais, com o desenvolvimen-
to socioeconômico e com a oferta de 
soluções às demandas da sociedade.

Queremos também cumprimen-
tar e abraçar todas as demais empre-
sas, cooperativas e produtores rurais 
premiados. É o esforço de todos 
que contribui para que Teutônia se 
evidencie na região e no Estado. So-
mos o segundo município no Vale do 
Taquari com maiores Produto Interno 
Bruto (PIB) e em população.

E quero, aqui, estender um con-
vite a mais empresas, indústrias e 
produtores, para que venham se 
instalar na área de atuação da Certel. 
Pois, aqui, tem energia com qualida-
de e confiabilidade, o que é essencial 
para que haja desenvolvimento e 
qualidade de vida. Venham, seja 
para Teutônia ou para os demais 47 
municípios onde estamos presentes, 
e contem sempre conosco.
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Expediente JORNAL CERTEL

Todas as Cooperativas são 
muito importantes para o 
desenvolvimento do mu-

nicípio, da região, do Estado, do 
País e do mundo inteiro. No Es-
tado, são 371 Cooperativas. Em 
diferentes ramos, elas exercem 
uma atuação diferenciada, pois 
oferecem muito além de suas 
atividades econômicas. Elas se 
integram com as comunidades 
e estão sempre muito sintoni-
zadas com as necessidades exis-
tentes. Logo, precisamos torcer 
pelo sucesso de todas elas.

E, diante do dilema da Co-
operativa Languiru, também 
sediada em Teutônia, quere-
mos manifestar nosso desejo 
para que ela consiga reverter a 
situação que vive atualmente. 
Entendemos que ela sempre 
foi um importante agente do 
desenvolvimento, tendo sido 
protagonista de grandes avan-
ços e conquistas, até conside-
rando-se o fato de atuar no im-
portante ramo da produção de 
alimentos.

Almejamos que a Coopera-
tiva Languiru encontre um dire-
cionamento para que possa se 
fortalecer e voltar a contribuir 
com o crescimento local e re-
gional. Que ela consiga implan-
tar as mudanças que se fazem 
necessárias, e que possa, bre-
vemente, voltar a comemorar 
sua atuação e crescimento.

Com grande parcela dos 
seus associados e funcionários 
sendo também associados da 
Certel, a Languiru sempre foi 
um dos nossos maiores con-
sumidores de energia elétrica, 
o que, por si só, comprova sua 
grandiosidade. Logo, direciona-
mos todas as nossas energias 
positivas para que esta, que é a 
mais antiga Cooperativa de Teu-
tônia, consiga encontrar cami-
nhos e retornar ao seleto grupo 
de indústrias que transformam 
as matérias-primas da região 
em produtos com valor agrega-
do para o Brasil e o mundo.
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Daniel Luis Sechi
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Governança e efi ciência 
como diferenciais

A governança corpora� va nos forta-
lece e nos leva, cada vez mais, a 
um entendimento sobre a melhor 

condução da Certel. É algo que mantém 
a Coopera� va atualizada, buscando no-
vas metodologias e ouvindo o associa-
do, com um entendimento de como 
fazer sempre o melhor. Nesse sen� do, 
promovemos cursos para delegados, 
conselheiros administra� vos e fi scais, 
diretoria execu� va e todas as pessoas 
que estão incluídas no processo. Esta 
governança nos traz uma solidez do ne-
gócio. Possibilita vermos como outras 
grandes empresas fazem, escutarmos 
elas e pegar os bons exemplos. Faz com 
que a Certel enxergue cada vez mais o 
futuro. 

Recentemente, � vemos a opor-
tunidade de realizar um curso pelo 
Ins� tuto Brasileiro de Governança 
Corpora� va (IBGC), onde trocamos co-
nhecimento com profi ssionais de todo 
o Brasil, desde grandes distribuidoras 
e geradoras de energia até bancos e 
demais segmentos. Isso faz com que a 
Certel sempre esteja atenta e alinha-
da aos seus negócios, seguindo nesse 
aprendizado e adaptando para a sua re-
alidade. Dentro dessa premissa, deve-
mos escutar nossos delegados e conse-
lheiros, que nos trazem as necessidades 
da comunidade.

Importante também observar que, 
se somarmos todas as classes de con-
sumo - comercial, industrial, rural, re-
sidencial e serviços, já contabilizamos, 
no primeiro semestre do ano, um in-
cremento de quase 4% no consumo de 
energia. Signifi ca que temos, cada vez 
mais, de fazer inves� mentos em redes, 
postes, condutores e transformadores. 
Para exemplifi car, a Certel chegou à 
marca de 9.022 transformadores, um 
crescimento na ordem de 3% este ano. 
São números expressivos e que mos-
tram que as economias dos 48 municí-
pios que atendemos estão crescendo, 
e estamos realizando os inves� mentos 
necessários para que esse crescimento 
aconteça. 

Lembrando sempre que a infraes-
trutura energé� ca deve ser planejada 
para promover esse crescimento. Nes-
se mesmo sen� do, observamos nossos 
indicadores de qualidade e atendimen-
to, os quais vêm melhorando grande-
mente na sua quan� dade, no seu tem-
po de atendimento e na duração das 
ocorrências. 

Intercooperação bateu na porta
 de cinco mil teutonienses no Dia C

O sábado, 1º de julho, marcou o Dia Inter-
nacional do Coopera� vismo. E para cele-
brar a data, as coopera� vas de Teutônia 

se uniram no Dia C, ou, Dia de Cooperar. Mais 
de 150 voluntários percorreram as principais 
ruas dos bairros Teutônia, Languiru, Canabarro, 
Centro Administra� vo, Alesgut e Boa Vista, ba-
tendo na porta das casas e orientando mais de 
cinco mil moradores quanto à correta separação 
e des� nação de resíduos, também es� mulando 
a doação de sangue e alertando quanto aos cui-
dados necessários para evitar a Dengue.

Es� veram envolvidas as Coopera� vas Cer-
tel, Sicredi, Sicoob, Cresol, Languiru, Cooperagri, 
Unimed, Comatra e CRC - Coopera� va Regional 
de Catadores dos Vales do Taquari e Rio Pardo, 
juntamente com o Projeto LK Sustentável, da 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Le-
opoldo Klepker, Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Vigilância Sanitária. As Coopera� vas 
agradecem pela boa recep� vidade que � veram 
em todos os bairros, e convidam a população 
para contribuir com um mundo melhor. Quem 
ainda quiser um ímã ou um folder sobre doação 
de sangue, pode dirigir-se à Coopera� va mais 
próxima.

Orientação
No ímã de geladeira distribuído na ação, 

consta o roteiro da coleta sele� va em cada bair-
ro. O recolhimento do lixo orgânico ocorre às se-
gundas e sextas-feiras nos bairros Canabarro e 

Centro Administra� vo, e às terças e sábados nos 
bairros Languiru, Teutônia, Alesgut e Boa Vista. 
Já o lixo seco é recolhido às quartas-feiras nos 
bairros Canabarro e Centro Administra� vo e às 
quintas-feiras, nos bairros Languiru, Teutônia, 
Alesgut e Boa Vista.

O lixo orgânico compreende erva-mate, 
borra de café, casca de frutas/ovos e folhas (in-
dicados para compostagem), além de resíduos 
para descarte como lixo de banheiro e restos de 
comida. Já o lixo seco é formado, principalmen-
te, por latas, caixas de leite, plás� co, papelão, 
vidro (embalado de forma segura), tampinhas 
plás� cas e lacres de alumínio (que podem ser 
deixados nos pontos de coleta de cada Coopera-
� va, sendo des� nados para as en� dades locais).

Quanto à doação de sangue, observou-se 
que cada doação pode salvar até quatro vidas e 
orientações sobre requisitos básicos para doar.
No que tange à Dengue, o grupo chamou aten-
ção ao fato de o mosquito transmissor ser muito 
resistente, atuando inclusive no inverno. Orien-
ta-se não deixar água parada e u� lizar repelente 
de qualidade, pois muitos municípios e estados 
estão infestados pelo Aedes Aegypti . 

Mais de 150 voluntários 
percorrerram as principais 
ruas de Teutônia para levar a 
conscientização

Voluntários es� veram devidamente iden� fi cados

Ímãs de geladeira foram entregues

Assista ao vídeo
completo da ação
Acesse o QR Code ao lado.

Créditos: Matheus Hinterholz
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Doações de associados são fundamentais 
para o Hospital Ouro Branco

estabilizamos e enviamos para cidades como 
Bagé e Rio Grande, onde há disponibilidade 
de UTI. Mas, quando � vermos uma aqui, po-
deremos salvar muito mais vidas sem a ne-
cessidade desse deslocamento”, prospecta.

Paulinho reforça a importância de que 
a comunidade auxilie através da campanha 
para fortalecer o hospital e alcançar uma saú-
de de excelência. Porque, como diz o diretor, 
o principal bem é a vida. “Não adianta ter um 
hospital se não temos o principal elemento, 
médicos e equipes assistencialistas muito 
bem capacitados e humanizados. Convido a 
população para que venha nos visitar sem 
que esteja doente, para nos conhecer, trocar 
ideias e podermos compar� lhar sobre nossos 
projetos e o que pensamos daqui para fren-
te”, ressalta.

Segundo o presidente da mantenedora 
do hospital, a Associação Benefi cente Ouro 
Branco (ABOB), Marco Aurélio Weber, o HOB 
também deve ser visto como uma estratégia 
de o município atrair novos inves� mentos. 

O Hospital Ouro Branco (HOB), de Teutô-
nia, é mais um dos benefi ciados pela 
Campanha Mãos Dadas com a Saúde. 

Por meio de doações espontâneas de asso-
ciados através da conta de energia elétrica, 
a inicia� va da Certel favorece desde 2003 a 
en� dade de saúde que, além de Teutônia, 
também é referência para vários municípios 
da região. De lá para cá, a campanha já des-
� nou R$ 1.670.711,00 ao HOB, dos quais, R$ 
105.882,00 somente em 2022. Atualmente, 
são 1.452 associados contribuintes que doam 
uma média mensal de R$ 8.375,00.

Filantrópico, o HOB tem mais de 80% de 
seu atendimento via Sistema Único de Saú-
de (SUS), cuja tabela de remuneração está 
defasada há quase 20 anos. Segundo o dire-
tor execu� vo, José Paulinho Brand, receitas 
extras e auxílios desse porte ajudam muito 
a pagar o custeio do hospital, como para pe-
quenas reformas, compra de equipamentos, 
manutenções em maquinários e ampliação 
de especialidades médicas.

A campanha acaba também sendo ú� l 
para tornar em realidade um grande sonho 
do HOB, a implantação de uma Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI). As doenças, segundo 
Paulinho, são cada vez mais complexas e a po-
pulação está envelhecendo com o aumento 
da expecta� va de vida. Paralelamente, a re-
gião é rodeada por rodovias em que aconte-
cem muitos acidentes. “Então, por enquanto, 
temos muitos casos graves que recebemos, 

Com mais de 75 anos de existência, o 
HOB tem por objetivo possibilitar que ser-
viços de saúde estejam ao alcance de to-
dos e, para isso, conta com uma excelente 
equipe de profi ssionais e recursos tecnoló-
gicos avançados, atendendo com qualida-
de e segurança a comunidade de Teutônia 
e região. Oferece serviços de Pronto Aten-
dimento para urgências e emergências 24 
horas, Central de Convênios e Consultas Clí-
nicas, Centro de Diagnóstico por Imagem, 
Serviços Laboratoriais, farmácias e mais de 
15 especialidades médicas.

O hospital conta com 44 médicos, 255 
colaboradores, 70 prestadores de serviço, 
nove estagiários e jovens aprendizes. A in-
fraestrutura é composta por 79 leitos, qua-
tro salas de cirurgia, nove leitos de recupe-
ração, duas salas para Parto Normal e uma 
sala de preparo. 

Compara a necessidade de um hospital com 
a mesma de haver ruas bonitas e arrumadas. 
“Precisamos ter essa retaguarda e segurança. 
E nós, enquanto hospital, temos essa preocu-
pação de sermos resolu� vos e mais uma op-
ção de diferencial no município e na região”, 
pontua.

Sobre a contribuição da Campanha 
Mãos Dadas com a Saúde, Weber endossa 
que a mesma oportuniza uma maior previsi-
bilidade à ins� tuição. Com as doações men-
sais, o hospital consegue planejar o que fará 
com o montante adicionado. “O HOB é uma 
das poucas empresas na região que trabalha 
24 horas por dia. Tendo pessoas para serem 
atendidas ou não, o custo fi xo está lá e é mui-
to alto. E o auxílio da campanha pode garan-
� r que nosso hospital se fortaleça ainda mais. 
Se 15 mil pessoas doassem R$ 10,00 cada, te-
ríamos R$ 150 mil mensais, o que seria fan-
tás� co”, exemplifi ca.

Diretor executi vo (e) e presidente ressaltam a importância das contribuições

A campanha já destinou 
R$ 1. 670.711,00 ao HOB

Especial: Mãos Dadas com a Saúde

Marco Aurélio Weber
Presidente ABOB

E o auxílio da campa-
nha pode garantir que 
o nosso hospital se for-

taleça ainda mais."

“

Doações de associados são fundamentais 

Saiba mais
Créditos: Jéssica Bayer
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Certel realiza visita em hospital 
e lar de Marques de Souza

programa. “O Cooperativismo exer-
ce uma função social cada vez mais 
significativa, pois gera crescimento 
econômico, contribui com o desen-
volvimento regional e coopera com 
a qualidade de vida da comunidade.”

 Sorteio
Durante a visita, ainda foi feita a 

entrega de premiação da Campanha 
Mãos Dadas com a Saúde.

Ganhadores
1º prêmio – Cafeteira, para Da-

nir Antonio Koch (Progresso);
2º prêmio – Torneira elétrica, 

para Fátima Schmitz (Travesseiro);
3º prêmio – Mateira + térmica 

inox, para Dilson Krahn (Marques de 
Souza).

O vice-presidente da Certel, Da-
niel Luis Sechi, visitou recente-
mente a  Associação Hospitalar 

Marques de Souza e o Lar Geriátrico 
Dona Dora. Foi recepcionado pelo 
presidente do hospital, Marco Auré-
lio Lima Trindade, gerente adminis-
trativo, Joel Francisco Zanella, vice-
-prefeito e secretário municipal de 
Saúde e Assistência Social, Lairton 
Heineck e demais autoridades.

Segundo Trindade, durante o 
encontro, foi apresentado um rela-
tório sobre a aplicação dos recursos 
recebidos pela campanha Mãos Da-
das com a Saúde. “Graças à comuni-
dade, conseguimos receber cerca de 
R$ 670 mil em 17 anos. Este recurso 
foi usado para realizar diversas me-
lhorias na infraestrutura do hospital 
e, assim, oferecer mais qualidade no 
atendimento." 

Sechi agradeceu pela recepti-
vidade e destacou a importância do 

“
Marco Aurélio Lima Trindade

Presidente do hospital

Graças à comunidade, 
conseguimos receber 
cerca de R$ 670 mil 
em 17 anos."

Mãos Dadas com 
a Saúde firma o 
compromisso com 
hospitais da região

Entrega da premiação na Loja Certel de Marques de Souza

 Créditos: Giovane Weber/Divulgação

Créditos: Fecoergs/Divulgação

Associado Certel!
Mantenha seu
cadastro atualizado.
Além de ser simples e rápido,
traz benefícios exclusivos:

Desligamentos programados
na sua Unidade Consumidora;

Podas;

Pontuação no Clube
Certel e muito mais.

Através do seu
cadastro a Certel
comunica sobre:

ou
vá até uma de nossas 
lojas ou pontos
de atendimento.

Para atualizar, ligue ou
chame no WhatsApp

0800 510 6300

Reunião debateu a Abertura do Mercado Livre de Energia

Cerca de 40 representantes de Cooperativas estiveram presentes

Fecoergs orientou sobre 
Mercado Livre de Energia

A Coprel, de Ibirubá, sediou, 
no dia 12 de julho, a reu-
nião técnica da Federação 

das Cooperativas de Energia, Te-
lefonia e Desenvolvimento Rural 
do Rio Grande do Sul (Fecoergs). 
Cerca de 40 representantes das 
Cooperativas, entre presidentes, 
dirigentes e assessores, marcaram 
presença.

Na ocasião, foi debatido so-
bre a Abertura do Mercado Livre 
de Energia, com apresentações 
das já comercializadoras Certel, de 
Teutônia e Coprel. Foi enfatizado o 
funcionamento de uma comercia-
lizadora, como se dá a abertura do 

mercado e sobre como as demais 
Cooperativas devem se preparar 
para este segmento.

“Agora, cada Cooperativa, 
dentro das informações recebidas, 
irá debater internamente os enca-
minhamentos e/ou providências 
sobre a matéria. Agradecemos à 
Coprel e à Certel pelas apresenta-
ções, que são fundamentais para 
o impulso das demais filiadas. 
Nossa gratidão também pelo em-
penho e cordialidade da anfitriã 
Coprel, para que tudo aconteces-
se da melhor maneira possível”, 
assinala o presidente da Fecoergs 
e Certel, Erineo José Hennemann.

COMERCIALIZAÇÃO DE ENERGIA

Créditos: Jéssica Bayer
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Conheça as transformações impulsionadas pelo PIE em escolas e entidades locais, 
promovendo avanços signifi cativos em diferentes áreas

PIE fortalece municípios através de doações 

Carine Brendler, diretora da EEI Padre 
Renato Tonon

Doação de uma televisão Doação de um fogão e duas TVs 32''

Doação de um condicionador de ar de 18 mil BTUS Doação de um freezer 

Doação de R$ 4.600,25, referente à aquisição de
equipamentos hospitalares e um armário

Doação de um motoculti vador

Ademir Edison Trenti ni, pastor da Igreja 
Evangélica de Baixo Canudos

“Nós temos muitas crianças em turno 
integral, então a televisão será muito im-
portante para os momentos de aprendi-
zagem e lazer.Em nome da comunidade 
escolar, muito obrigada pela parceria.”

“A clima� zação da nossa igreja era uma 
necessidade. Agradecemos pela doação 
do ar-condicionado, que fará toda a dife-
rença em nossos eventos”.

Cachoeira do Sul

Luciano Morschel, superintendente 
do Hospital de Caridade e Benefi cência 
de Cachoeira do Sul (HCB)

“Quando juntamos as nossas forças, 
quem ganha é a comunidade. É muito 
bom saber que a Certel está do nosso 
lado. É uma Coopera� va muito envolvida 
com o nosso hospital”.

Cachoeira do Sul

Eliane Pohlmann, diretora da Associação 
Metodista de Ação Social

“O preparo da alimentação dos alunos 
agora pode ser feitos através do fogão 
novo. Além disso, as TVs serão u� liza-
das na sala de aula como ferramentas 
pedagógicas”. 

Cachoeira do Sul

Canudos do Vale

Rozéli Rocha Matt os, presidente 
do Centro Terapêuti co São Francisco

“Agradecemos imensamente à Certel, 
pois o freezer será essencial para o 
condicionamento dos alimentos, além 
de gerar economia no uso da energia 
elétrica.”

Lajeado

“A autossustentabilidade é um projeto 
muito importante na escola. Com a doa-
ção da motocul� vadora, podemos fazer 
o cul� vo inicial da terra para os nossos 
alunos trabalharem na organização dos 
canteiros e plan� o."

Lajeado

Ana Paula Krein Muller,
diretora da Emef São Bento

Continua na 
página 7



Governador enaltece prioridades para 
acelerar o desenvolvimento do Estado

Fecoergs relacionou segurança com qualidade 
de vida para funcionários da Certel

dos da situação fiscal do Estado, os avanços 
promovidos na modernização da máquina 
pública e os projetos de parceria com a inicia-
tiva privada que têm dado fôlego para a eco-
nomia. “O Estado precisa facilitar a vida de 
quem quer investir aqui e tornar o Rio Grande 
do Sul um lugar onde as pessoas queiram vi-
ver”, afirmou.

O presidente da Cacis, Gerson Strehl, 
destacou a alegria de receber em Estrela o 
governador do Estado. “A presença do gover-
nador neste dia representa uma aproximação 
do Governo do Estado com Estrela, com a 
nossa classe empresarial, que muito trabalha 

e aquece a economia do Estado. Em conjun-
to, buscamos soluções para as demandas que 
têm impacto com o nosso desenvolvimento 
econômico e social”, enalteceu, ainda convi-
dando os presentes para a Estrela Multifeira, 
que ocorre em novembro.

O prefeito de Estrela, Elmar Schneider, 
enalteceu a representatividade de Estrela e 
do Vale do Taquari junto ao Governo do Es-
tado. “Hoje, é um momento histórico para a 
nossa região, com o início da referência média 
e alta complexidade em traumato-ortopedia 
no Hospital Estrela. O governador Eduardo 
Leite inspira. E com essa inspiração, Estrela 
foca sua gestão no planejamento e na trans-
parência”, pontuou.

A Certel esteve representada pelo pre-
sidente, Erineo José Hennemann; vice-presi-
dente, Daniel Luis Sechi; superintendente, Ilvo 
Edgar Poersch; diretores Julio Cesar Salecker e 
Ernani Aloísio Mallmann; e gerente comercial, 
Samuel Eduardo Maders.

A Câmara de Comércio, Indústria, Serviços 
e Agronegócio (Cacis) de Estrela reali-
zou, no dia 7 de junho, no Estrela Pala-

ce Hotel, reunião-almoço com o governador 
do Estado, Eduardo Leite. Ele abordou o tema 
“Prioridades para acelerar o desenvolvimento 
do Rio Grande do Sul”.

Na ocasião, o governador apresentou da-

Governador do Estado, Eduardo Leite, foi o palestrante da reunião almoço da Cacis 

Créditos: Edson Schaeffer

Prefeito de Estrela, Elmar Schneider

Governador apresentou dados
da situação fiscal do Estado 
e os avanços promovidos

O coordenador técnico da Fe-
coergs, Luis Osório Dornel-
les, foi palestrante em duas 

ocasiões recentes para os profis-
sionais da Certel que atuam na 
área elétrica. A temática envolveu 
a segurança necessária para este 
tipo de trabalho e, principalmen-
te, a grande motivação envolvida 
entre os profissionais.

Frisou que o sentido da vida 
é poder aproveitá-la, ter bons 
momentos com a família e os 

amigos. Mas, alertou que, para 
conseguirmos isso, precisamos 
estar vivos e com saúde. “Contro-
lamos muito pouco da vida, mas 
podemos ter controle das nossas 
atitudes. A partir delas e das res-
postas que damos em relação ao 
que se apresenta da vida, é que 
conseguimos estendê-la um pou-
co mais com qualidade e aprovei-
tar a vida junto aos nossos”, afir-
mou, enfatizando a importância 
do uso de EPIs. Funcionários durante treinamento
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Municípios que sediam cooperati vas apresentam 
nível de educação e renda mais altos

Créditos: Ocergs/Divulgação

Os dados 
apontam

R$ 81,9
bilhões

- O faturamento recorde das 
Cooperativas, foi de 

Cooperativas gaúchas faturam 
R$ 81,9 bilhões em 2022

Destaque para o cooperativismo 

As Coopera� vas gaúchas regis-
traram faturamento recorde, 
com R$ 81,9 bilhões em 2022, 

um incremento de 14,9% frente ao 
ano anterior. Os dados integram o 
levantamento divulgado pelo Sis-
tema Ocergs, no dia 28 de junho, 
no Tá na Mesa da Federasul. A Ex-
pressão do Coopera� vismo Gaúcho 
(ano-base 2022) confi rma a posição 
de destaque do setor no Rio Grande 
do Sul, que reúne mais de 3,5 mi-
lhões de associados, principalmen-
te dos ramos agropecuário, saúde, 
crédito e infraestrutura.

“Os números confi rmam a for-
ça do Coopera� vismo. Enquanto a 
recessão bate à porta em outros 
países, nosso sistema cresce – em 
faturamento e em número de as-
sociados, de 3,2 milhões para 3,5 
milhões em um ano. Empregamos 
mais de 76 mil pessoas e isso leva 
progresso na ponta. Municípios que 
sediam Coopera� vas apresentam 
níveis de educação e renda mais 

Os conselheiros administra-
� vos e fi scais da Certel � -
veram, no dia 28 de junho, 

mais um curso sobre Governança 
Coopera� va, ministrado pelo con-
sultor de empresas e conselheiro 
de administração cer� fi cado pelo 
Ins� tuto Brasileiro de Governan-
ça Corpora� va (IBGC), Fernando 
Röhsig. A qualifi cação possibilita 
um importante conhecimento 
para auxiliar na administração e 
na fi scalização das condutas im-
plementadas na Coopera� va.

No dia 4 de julho, o vice-pre-
sidente da Certel, Daniel Luis Se-
chi e o coordenador de relações 

ins� tucionais, Marco Aurélio We-
ber, também concluíram um curso 
promovido pelo IBGC, em Porto 
Alegre, cujo conteúdo é compar� -
lhado na Coopera� va com conse-
lheiros, diretores e delegados.

altos do que o restante do Estado”, 
observa o presidente do Sistema 
Ocergs, Darci Hartmann.

A Certel esteve representada 
na ocasião pelo presidente, Erineo 
José Hennemann (também presi-
dente da Fecoergs) e pelo vice-pre-
sidente, Daniel Luis Sechi. Também 
representou a Fecoergs o superin-
tendente, José Zordan.

São mais de 3,5 milhões 
de associados no RS

CONHECIMENTOS

Conselheiros de administração e fi scal 
participam de curso sobre governança

Qualifi cação 
possibilita novos 
conhecimentos
à área cooperativa

Encontros foram realizados na sede administrati va da Certel

Weber (e) e Sechi com a certi fi cação

Os dados 

Associado
Certel
Mantenha sua fatura de energia
elétrica em dia e gere pontos
no Programa Clube Certel.

Dúvidas, ligue ou chame no WhatsApp 0800 510 6300

- PIX (leia o QR Code na parte inferior, próximo ao código de barras);
Não há necessidade do envio do comprovante de pagamento.
- Débito em conta. Ainda mais tranquilidade e segurança
(consulte seu banco e cadastre);
- Código de barras.

FORMAS DE PAGAMENTO DA
FATURA DE ENERGIA ELÉTRICA : 

Créditos: Edson Schaeff er
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Gatilhos do tempo
Plantas aliadas 
nas crises 
de garganta

Esta semana, enquanto rea-
lizava meu treinamento de 
musculação, rolou aquela 

volta ao passado, trazendo várias 
lembranças e sensações dos tem-
pos de adolescente. Já aconteceu 
isso com você? O que achei mais 
interessante foi que o ga� lho que 
me fez voltar quase 35 anos no 
tempo foram duas espuminhas 
para proteger as mãos, uma 
música das an� gas e, pra fechar, 
fi nalizei meu treino sem camisa, 
coisa que fazíamos nos velhos 
tempos da Academia Metal Gym
do meu irmão. 

Quem não se lembra de um 
cheiro da comida da mãe ou da 
avó, uma temperatura ou um 
vento em uma baixada no asfalto, 
a penumbra das casas do interior, 
um passar por algum lugar, um 
objeto ou um gesto que te faz 
voltar para algum lugar da sua 

vida passada. É uma mistura de 
saudade com tristeza, de alegria 
e medo, de plenitude e angús� a. 
E, além disso, me dei conta e 
observei o quanto que acabamos 
por repe� r alguns velhos hábitos, 
ou seja, fi zemos coisas que são 
uma repe� ção do nosso passado, 
por mais idiota e improdutivo 
que seja, agimos exatamente 
igual a como fazíamos a tempos 
passados. Será que isso ocorre 
pela saudade do que passou, 
será que é uma forma de irmos 
para um “local de segurança”, 
ou simplesmente é uma “peça” 
que nosso cérebro está nos apli-
cando? 

Bem, isso não sei, mas sei 
que certamente você vai voltar 
para algum lugar com a música 
desse comercial: “o tempo passa, 
o tempo voa, e a poupança Ba-
merindus con� nua numa boa....”

Então, o frio está no ar e 
com ele surgem as gripes, 
resfriados, sinusites, do-

res de garanta e outros. Trago 
algumas informações sobre as 
propriedades medicinais de 
algumas plantas que também 
são alimentos e usados em ca-
sos das questões respiratórias e 
nas dores de garganta simples 
sem complicações e placas 
bacterianas. Limão, a casca, 
quando orgânico, desta fruta 
cítrica é muito mais potente que 
sua polpa. É rico em vitamina 
C, um excelente an� oxidante, 
depura� va, an� cancerígena e 
an� -infl amatória.

Desinflama a garganta e 
cordas vocais. Aumenta as de-
fesas naturais do organismo e 

facilita a expulsão das mucosi-
dades acumuladas. 

Canela e gengibre: O ri-
zoma do gengibre (raiz) e a 
canela são conhecidos pelas 
suas capacidades de es� mular 
a digestão e favorecer a circula-
ção sanguínea, assim como são 
excelentes expectorantes e aju-
dam a eliminar as mucosidades 
acumuladas. Canela e Gengibre 
atuam também como an� -infl a-
matórios, sendo u� lizados em 
casos de irritação de garganta e 
gripe. O mel é um alimento que, 
além de muito nutri� vo, possui 
propriedades an� bacterianas, 
an� nfl amatórias e expectoran-
tes. Ele é amplamente u� lizado 
em casos de doenças respirató-
rias e dores de garganta.

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Grasiela Michels
Enfermeira do Capa

Iniciei a prática de exercícios físicos: 
como deve ser a minha alimentação?

Prótese 
protocolo

Será que para ter um bom de-
sempenho durante o exercício 
� sico, basta inves� r em uma 

ingestão de proteínas aumentada? 
Na verdade, não é apenas isso. 

Para a produção de energia 
durante os treinos, o organismo 
precisa gerar ATP (adenosina 
trifosfato). Tal processo ocorre 
através da sua alimentação, sen-
do que as formas mais efi cazes, 
que aliam rapidez de absorção e 
maior duração do efeito, são por 
meio do consumo de carboidratos, 
conservando estoques sufi cientes 
de glicogênio e glicose circulante, 
que serão utilizados durante a 
prática esportiva. As quantida-
des deste consumo e os � pos de 
carboidratos a se consumir, vão 

depender principalmente do � po 
e da duração do exercício e de 
quanto tempo antes e depois você 
conseguirá se alimentar.

O consumo adequado de pro-
teínas, por sua vez, auxiliará na re-
cuperação e regeneração muscular 
e formação de novas mitocôndrias 
(para a produção de ATP e bom 
desempenho). O exercício pode 
gerar micro lesões musculares, dor 
e estresse oxida� vo e as proteínas 
agem na recuperação muscular. 
Além disso, o consumo diário e va-
riado de frutas, verduras, legumes, 
sementes e grãos, alimentos esses 
com propriedades an� oxidantes, é 
primordial pois protegem o orga-
nismo contra tal oxidação. 

 Bom treino para você!

A maior parte dos pacientes 
que perderam seus den-
tes se sente constrangido 

na hora  de se comunicar com 
alguém, pois um sorriso incom-
pleto prejudica a autoes� ma e 
o dia a dia de qualquer pessoa. 
A prótese protocolo é uma das 
melhores opções, entre as solu-
ções disponíveis no mercado. Ela 
é um modelo de implante den-
tário fi xo, indicado para quem 
perdeu  todos os dentes em uma 
mesma arcada. Uma solução 
moderna que visa a reabilitação 
oral  do paciente, funcionando 
como uma dentadura fi xa, onde 
os dentes presos em uma única  
estrutura parafusada sobre qua-
tro a seis implantes (o número de 
implantes varia de acordo com a  
estrutura de cada paciente).

Diferente da dentadura con-

vencional, ela não se apoia sobre 
as gengivas e mucosas e  tam-
bém não apresenta mobilidade 
ao falar ou mesmo mas� gar.  O 
tratamento com prótese proto-
colo é dividido em duas etapas. A 
primeira envolve a instalação dos 
implantes dentários nas arcadas 
dentárias, exigindo alguns meses 
de espera até que os implantes 
estejam integrados ao osso. A 
segunda etapa do tratamento re-
quer algumas consultas para que 
a dentadura fi xa seja  instalada, 
subs� tuindo a dentadura provi-
sória que é u� lizada durante a 
realização do  tratamento. Por 
isso, escolher entre a dentadura 
e a prótese protocolo envolve 
desde a parte fi nanceira até os 
problemas enfrentados para 
falar ou mas� gar, sem dores e 
gengivas machucadas. 

Índira Giacomoni 
*Odontóloga - CRO 16487

Bibiana Bünecker Martinez
* Nutricionista - CRN 14.686

Acesse o QR Code 
para conferir

 a receita da nutri
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

    H E R A N Ç A     A
    B A U R U     E G
     A   O    D S N
    G    D   N A A
  N     A I R   R
  I      L N V    I

M   U B M E A C A P    P
       C F L      I
        A      
       P O T N A T N E
      T      S 
       A     U 
        M L E 
         A I P 
          N O   U
          G D R   J
        A U U   A
        R A E A C
        A       A
        B O Ã Ç A L E R
        A       A
        N      
        A T E M P O 
        U       C
       L G    S   A
       I N D I G E N A T
       S S   G   A
       A I   U   P
       R A   I   O
       B P   R   R
       I N U M E R A S A
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H D H H E R A N Ç A L V Z C A
Ç L L B A U R U D V R S E Z G
H F T P A C X O H J Ç D H S N
J S T G N B Ç D Ç W N N A C A
D P N V V W T A S I K R W B R
C I P C B C V L N M V M K R I
M Q J U B M E A C A P D L T P
     P S C F L V S Z Ç J I
     F H Q A Ç W Z R L K T
     M X P R O T N A T N E
     W T B L V D X S C J Z
      L A V X Z F U Q H K
       Y M V L Z E G C K
       Z N A I H P D X B
       J R S N Q O X J U
       T G G G D R W Ç J
       S A M U M U N W A
       D R G A M E A K C
       G A R V Y F Q B A
      L N B O Ã Ç A L E R
      K T A Z Y G Z M G A
      W L N X Q K J K J Y
      Q T A Ç T E M P O R
      X P U W L K G Z J C
      H L G G D C S S Ç A
      Z I N D I G E N A T
      H S L S W H G C K A
      Q A V I B Y U Ç D P
      F R B A Ç F I L Ç O
      D B D P D K R B P R
      J I N U M E R A S A

I N D I G E N A

Palavras de origem indígena 
A LÍNGUA portugue-
sa em nosso PAÍS rece-
be INÚMERAS influên-
cias, como a de idiomas 
EUROPEUS e africa-
nos. No ENTANTO, uma 
das mais marcantes é a 
INDÍGENA, sendo o tu-
pi-guarani, FALADO no 
BRASIL durante muito 
TEMPO, um dos princi-
pais idiomas. Parte des-
sa  HERANÇA está nas 
PALAVRAS da RE-
LAÇÃO a SEGUIR: 

• ARACAJU

• BAURU

• CANINDÉ

• CATAPORA

• GUANABARA

• IPIRANGA

• MINGAU

• PACAEMBU

• TAMANDUÁ
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Passatempo
Pilar Econômico: 

vilão ou mocinho?

Desde muito cedo, le-
mos e escutamos as 
histórias de vilões e 

de mocinhos, do bem e do 
mal, no qual há uma divisão 
exata entre o que faz o bem 
e o que faz o mal. O dinheiro, 
muitas vezes, entra em pauta 
como a solução de todos os 
males, ou o mal de todas as 
soluções. 

Existem muitas formas 
de avaliar qual é o papel do 
dinheiro na sociedade. Para 
algumas pessoas, o próprio 
dinheiro é sinônimo de su-
cesso, de ser o mocinho. 
Ora, e isso pode mesmo fazer 
sen� do. Sem dinheiro não é 
possível viver minimamente 
bem e confortável. Neste 
cenário o dinheiro é o mo-
cinho.

 Muitos de nós já ouvi-
mos a famosa frase: “Tempo 
é dinheiro!”. Nesta lógica, 
se “Dinheiro é Sucesso” e 
“Tempo é Dinheiro”, logo 
eu deveria usar todo o meu 
tempo para conseguir mais 
dinheiro. Em um ciclo infi -
nito. Eu já vi isso acontecer 
algumas vezes. 

Sabe a história do pai/
da mãe que passou a vida 
inteira trabalhando e perdeu 
o crescimento dos filhos? 
Claro que em uma situação 
de escassez essa era/é a 
forma deles demonstrarem 
o seu carinho. Contudo, não 
raro, já ouvi várias histórias 
em que a pessoa busca mais 
e mais dinheiro e esquece 
da família. Isso é normal, 
porque nos foi ensinado que 
o sucesso é o econômico. 

Aliás, tem até um fi lme que 
eu sugiro: Click, um fi lme de 
2006, estrelado pelo Adam 
Sandler.

Ou seja, o dinheiro é 
importante para ter acesso a 
uma série de coisas, por isso 
ele poderia ser o mocinho. 
Mas quando isso assume 
um proporção que todo seu 
tempo é apenas para isso, 
será que ele con� nua sendo 
o mocinho?

Na lógica do Desenvol-
vimento Sustentável, o di-
nheiro pode ser o mocinho. 
Mas não o herói! Em outras 
palavras, o dinheiro será o 
mocinho se for visto como 
uma ferramenta para que as 
pessoas possam focar naqui-
lo que é o mais importante: 
cuidar de outras pessoas, 
cuidar de suas famílias e ami-
gos. E será vilão se a lógica 
de fazer dinheiro for apenas 
para fazer mais dinheiro. 

Signifi ca dizer que uma 
sociedade desenvolvida bus-
cará formas para que todas 
as profi ssões permitam que 
uma pessoa tenha dinheiro o 
sufi ciente para se desenvol-
ver e cuidar das pessoas que 
são importantes para ela. A 
riqueza, neste contexto, é 
ter os bens materiais como 
auxiliares dos bens não ma-
teriais, como a família e os 
amigos.  Este é o papel de 
uma Coopera� va que segue 
o Cooperativismo. Fazer 
dinheiro sim, mas que este 
dinheiro seja usado para 
melhorar a vida das pessoas 
das quais gostamos, ou seja, 
dos nossos cooperados.

Deivid Ilecki Forgiarini
Doutor em Administração, pesquisador, professor 
convidado em diversos MBAs (RS, MT, GO, SE, BA, CE 
e MG), coordenador da graduação da ESCOOP e, com 
muito orgulho, ex-aluno do Colégio Teutônia.
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Ângelo Giluar Caríssimi, presidente da 
Sociedade Cultural e Recreati va Nossa 
Senhora de Caravágio, de Pedras Bran-
cas

Doação de uma televisão, um bebedouro e uma geladeira

Doação de um condicionador de ar

Doação de dois condicionadores de ar e uma impressora

Doação de uma mesa inox
Simone Faott o, diretora da Emef Selma 
Wallauer

“Como associados, vemos o compromis-
so que vocês têm com o quadro social, e 
fi camos muito felizes. O ar condicionado 
será importante para proporcionar 
maior comodidade. É um grande orgu-
lho sermos associados à Certel.”

“Recebemos uma mesa, que auxiliará 
para melhorarmos as condições de 
alimentação aos jovens. Somos muito 
gratos à Certel, inclusive pelas 50 cadei-
ras que ganhamos na primeira edição 
do PIE e pelo Programa de Efi ciência 
Energé� ca.”

Boqueirão do Leão

Silvane Teresinha de Oliveira Morais, 
diretora e professora da Emef Amâncio 
Ferreira

“Foi uma alegria imensa para nós, uma 
escola pequena. Até então, � nhamos 
uma impressora, e os condicionadores 
de ar serão de grande aproveitamento, 
pois só � nhamos ven� lador. Agradece-
mos de coração à Certel.”

Gramado Xavier

Salvador do Sul

Janice Inês Müller, colaboradora do Hos-
pital São Salvador

“Temos muito a agradecer à Certel, pois 
o bebedouro, a televisão e a geladeira 
que ganhamos serão fundamentais. A 
Coopera� va é uma grande parceira nos-
sa, tendo já auxiliado de variadas formas 
com o nosso hospital.”

Salvador do Sul

“Recebemos uma mesa, que auxiliará 
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Compreenda os conceitos 
de DIC, FIC, DMIC e DICRI

Entenda a sua
fatura de energia
Neste ano, o Jornal Certel trouxe 
várias explicações sobre os itens 
da sua fatura de energia elétrica. 
Tudo isso para facilitar e tirar even-
tuais dúvidas que possam surgir.

A Certel explica

A Certel, como permissionária 
de energia elétrica, é avaliada 
em diversos aspectos em re-

lação ao fornecimento de energia, 
entre eles, a qualidade do serviço e 
do produto oferecido aos seus as-
sociados.Dentro dos vários elemen-
tos dessa área, existem indicadores 
que medem a frequência (número 
de vezes) e duração (em horas) das 
interrupções no fornecimento de 
energia nas unidades consumido-
ras. 

Para explicar melhor, o analista 
de operação do sistema, Cassiano 
Montagner Freo, conta mais deta-
lhes de como são calculados esses 
valores e o que acontece se os índi-
ces forem ultrapassados. 

Jornal Certel: Indo ao ponto: 
como os indicadores são mensura-
dos e o que acontece se forem ul-
trapassados?

Freo: - Esses valores são calcula-
dos para interrupções que duram 
mais de três minutos, podendo ser 
cole� vos (DEC e FEC) ou individuais 
(DIC, FIC, DMIC e DICRI). Os indica-
dores possuem subdivisões para 
cada região, onde a ANEEL defi ne 
os valores aceitáveis para cada caso. 
Quando esses valores são ultrapas-
sados, a Coopera� va deve ressarcir 
o associado de acordo com a Reso-
lução 1000 da ANEEL.

Jornal Certel: O que signifi cam 
as siglas acima?

Freo: - DIC (Duração de Interrup-
ção Individual por Unidade), mostra 
por quanto tempo o associado fi cou 
sem energia elétrica durante o perí-
odo de apuração.

- FIC (Frequência de Interrupção In-
dividual por Unidade Consumidora),    
indica quantas vezes o associado fi -
cou sem energia durante o período 
de apuração.

- DMIC (Duração Máxima de In-
terrupção Con� nua), representa o 
tempo máximo de uma interrupção 
con� nua de energia elétrica.

- DICRI (Duração da Interrupção In-
dividual Ocorrida em Dia Crí� co por 
Unidade Consumidora), que corres-
ponde à duração máxima de cada 
interrupção ocorrida em dias crí� -
cos para cada unidade consumido-
ra.

Jornal Certel: Como é feita a 
devolução desses valores?

Freo: - Havendo violação do limite 
desses indicadores durante o pe-
ríodo de apuração (mês), a Certel 
calcula uma compensação para o 
consumidor, creditando o valor na 
fatura em até dois meses após o pe-
ríodo de apuração. Essa descrição 
estará presente na fatura, logo abai-
xo do Consumo - kWh, por exemplo: 
"Violação DIC Mensal".

Os profi ssionais do marketi ng e comunicação da Certel, Fabiane Andrea 
Schweitzer (e) e Samuel Dickel Bünecker, presti giaram o evento

Quarta edição do evento em 2023 ocorreu no dia 13 de julho

Comunicação, credibilidade 
e empreendedorismo são 
evidenciados em palestra

No dia 13 de julho, a CIC 
Teutônia realizou a 4ª edi-
ção do seu Almoço Em-

presarial em 2023. Com o tema 
“Olhar no papel e olhar na câ-
mera”, a palestrante foi a jorna-
lista Magda Beatriz, apresenta-
dora do Atualidades Pampa. De 
maneira direta e descontraída, 
ela falou do “mundo” da comu-
nicação, da sua trajetória pro-
fi ssional e das “armadilhas” das 
redes sociais.

“Comunicação é tudo, vai 
da postura à ves� menta, ao uso 
das mãos e do corpo e à forma 
de se expressar. Comunicação 
sempre teve importância, mas 
no atual momento, em que as 
coisas estão tão confusas com 
as fake news, eu ainda acredito 
que a TV e o rádio são os mais 
sérios. Nas redes sociais não 
interessa falar o que é verdade 
ou men� ra, o foco é a busca por 
likes e seguidores. E nesse ca-
minho, onde fi cou a credibilida-
de?”, ponderou Magda.

Retomando o tema credi-
bilidade, Magda avaliou que as 

pessoas têm certa difi culdade 
para entender o que são as re-
des sociais e como são diferen-
tes dos meios de comunicação 
convencionais. “Isso tem muito 
a ver com a credibilidade. Eu 
gosto da televisão e do rádio, 
pois sou eu que estou dizendo as 
coisas, dando a minha opinião, e 
ninguém está dizendo por mim. 
Sou verdadeira, inteira e certei-
ra. Nas redes sociais podemos 
vender algo com uma imagem 
ou uma escrita que talvez não 
seja a realidade”, alertou.

Respondendo perguntas 
dos empresários, também falou 
sobre empreendedorismo. “Ser 
empreendedor é algo nato das 
pessoas. Todos somos empreen-
dedores, especialmente se faze-
mos o que gostamos e sabemos 
o que queremos. Na minha car-
reira, encontrei as oportunida-
des e as oportunidades me en-
contraram. Na vida precisamos 
ousar e assumir alguns riscos, 
descobrir qual é o seu talento. 
Por isso, não desistam”, con-
cluiu.

ALMOÇO EMPRESARIAL

“
CASSIANO MONTAGNER FREO
Analista de operação do sistema

Os indicadores pos-
suem subdivisão para 
cada região onde a 
ANEEL defi ne os valo-
res aceitáveis..."

Na fatura de energia, existe uma série de 
indicadores individuais de continuidade de 
energia, que analisam a qualidade e continuidade 
dos serviços oferecidos pela Certel
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br
TALIANDEUTSCH

Prof. Dra. Cristiane Horst an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in Colinas und am ColégioTeutônia und am Colé-
gio Martin Luther – RS
Prof. Dr. Marcelo Krug an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC

El tabielVatertag
Scoasi sempre tondo, dale 

olte pi longo o streto. Ndoe se lo 
ciapa el ze pi stre� n, ndoe ze tacà 
el fi l nùmero sedese, doperá par 
taiar le fete par menarle al pia-
to. Par sora del tabiel se rabalta 
la tonda, zalda, calda e piacerosa 
polena, pena fata tel parol, messo 
tel buso del fogolar. Farina bona, 
sale, àqua bolente e par smissiar, 
la méscola, un cavìcio longo lissià 
a caprìssio. Parol caldo, mànego 
che scota, la polenta cota su el 
tabiel, el fi l par taiar, el piato a 
spetar na feta de polenta gran-
da e grossa rento a cascar, el pi-
ron pronto a portar el bocon che 
ze par magnar. Par mèio parar 
zo, formai, osèi, salan, fortaia o 
scodeghin, radici cò�  o pissacan, 

puina, lardo, el galo dea caponera 
oramai coto a tòchi in tea pignata 
le ndà, par la fame de tu�  copar. 
Par dassar tu�  conten� , òmeni, 
done, tusi e el nono Angelin, no 
basta la pansa de polenta impie-
nir, bisogna zontarghe zo un bel 
bichieroto de vin.

E se’l magnar l’è massa onto, 
tee scapoere bisogna ndar, ma 
ze bon no smentegar, de insieme 
qualque bòtolo portar, che se par 
mancansa de erba gaver par ne-
tar el cul che tu�  i lo ga. Finisso 
sto discorso par no slongar, così 
no gavarè de v’inrabiar, ma bisog-
no ricordar, che gò scominsià del 
tabiel a parlar, par dir che sensa 
quel, la polenta no la ze mia così 
bona da magnar.

Liebe Leserinen! Lieber Leser! „Danke, 
Papa“ (Reinhard Horn) ist ein Lied für 
jeden Papa. Im August feiert man den 
Vatertag. Heute spielen wir ein Spiel! 
Unter h� ps://www.youtube.com/wat-
ch?v=9y9b2tWfzAQ fi nden Sie das Lied. 
Wie funk� oniert es? Teil 1: Sie hören und 
sehen das Lied einmal an. Danach hören 
und versuchen Sie 
diese Wörter in den rich� gen Reihenfol-
ge zu bringen (von 1 bis 7). Was hören 
Sie wann? Flecken – Vogelhaus – danke 
– Fußball – Gartenhaus – Spiegelei – 
Abenteuer. Und? Hat es geklappt? Teil 

2: jetzt haben wir nur den Refrain. Die 
Sätze sind in den rich� gen Reihenfolge. 
Aber die Wörter in den Sätzen nicht! 
Das müssen Sie machen! Hören Sie das 
Lied nochmal an „papperlapapp Papa, 
Papi, ach -; nur sagen Ich Danke! will 
eigentlich:; Papa, Papi, ach papperlapa-
pp -; will eigentlich sagen: Ich nur; dass 
dich hab ich! Danke,“ Wir wünschen 
allen einen frohen Vatertag! Und... wie 
war das Spiel? 
Schreiben Sie uns mal bi� e eine E-Mail 
alcf2021@gmail.com wir werden uns 
sehr darüber freuen. Tschüs, bis bald!

Créditos: Leandro Hamester

Laurindo Pes-
seto Orlandi,  
de Desvio Ma-
chado, Carlos 
Barbosa, fale-
ceu no dia 21 
de maio, aos 
82 anos.

Nelda Budke 
M ü l l e r,  d o 
Bairro Centro 
Administrati-
vo, Teutônia 
faleceu no dia 
14 de maio, 
aos 86 anos.

Florida Mau-
rer, de Linha 
Welp, Teutô-
nia, faleceu 
no dia 10 de 
março, aos 69 
anos.

Gunter Gil-
berto Dalfer-
th, de Linha 
H a r m o n i a , 
Teutônia, fa-
leceu no dia 
10 de maio, 
aos 61 anos.

C e l i o  J o s e 
Gehring, de  
L i n h a  S ã o 
João, Salva-
dor do Sul, fa-
leceu no dia 
06 de abril, 
aos 66 anos.

Leonice There-
zinha Kurmann 
Thums, de San-
ta Luiza, Carlos 
Barbosa, fale-
ceu no dia 24 
de maio, aos 59 
anos.

Maximino Be-
nini, de Linha 
Noventa, Co-
ronel Pilar, fa-
leceu no dia 1° 
de maio, aos 76 
anos.

Romildo Borg- 
hardt, de Linha 
Ano Bom Alto, 
Colinas, fale-
ceu no dia 03 
de junho, aos 
62 anos.

Anita Becker, 
d o  B a i r r o 
Conventos , 
Lajeado, fale-
ceu no dia 25 
de maio, aos 
82 anos.

Arsilio Decker,    
de Sério, fale-
ceu no dia 28 
de abril, aos 80 
anos.

Verno Lage-
mann, do Bair-
ro Teutônia, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 05 
de junho, aos 
81 anos.

Dalci Grego-
rio Bruchez, 
de Barão Ve-
lho,  Barão,   
faleceu no dia 
08 de junho, 
aos 83 anos.

Geraldo Ina-
cio Lunkes, de 
Morro Jahn, 
São Pedro da 
Serra, faleceu 
no dia 15 de 
junho, aos 75  
anos.

Ilmo Altevo-
gt, de  Linha 
Berlim, West- 
falia, faleceu 
no dia 11 de 
junho, aos 74 
anos.

A l i c e  S c h -
neider Ruhr-
viem, de Boa 
Vista, Teutô-
nia, faleceu 
n o  d i a  1 6 
de julho de 
2022, aos 86 
anos.

Hercio Jung, 
de Linha Har-
monia, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 14 de 
maio, aos 52 
anos.

Rudi Hofsta-
e� er, do Bair-
ro Centená-
rio, Lajeado, 
faleceu no dia 
26 de março, 
aos 64 anos. 

Lisnei Juliano  
Winter,  do 
Bairro Teutô-
nia, faleceu 
no dia 21 de 
julho de 2022, 
aos 48 anos.

Verno Muller, 
de Linha Har-
monia, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 21 de 
março, aos 76 
anos.

Nelda Tirp 
Hunemeier, de 
Linha Schmidt 
Fundos, West- 
fália, faleceu 
no dia 05 de 
junho, aos 89 
anos.
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Espaço comemorar

De Boa Vista, Teutônia, comemoraram seus 55 
anos de casados no dia 09 de julho. São homena-
geados pela mana Maria de Lurdes e fi lhos. 
Parabéns, Pedro Lauro e Maria Dalia!

De Boa Vista, Teutônia, comemoram 
seus 55 anos de casados no dia 10 
de agosto. São homenageados pelos 
fi lhos, genros e noras.
Parabéns, Irio e Maria Lurdes!

Do Bairro Olarias, Lajeado, com-
pletaram seus 42 anos de casados 
no dia 18 de julho. São homena-
geados com muito carinho pelos 
familiares. 
Parabéns, Dulce e Sergio!

Pedro Lauro e Maria 
Dalia Herbert

Irineo Selvino e 
Maria Lurdes Joner

Dulce e Sergio 
Becker

Pedro Lauro e Maria 

Irineo Selvino e 

Mais duas medalhas e a 
vaga para o Sul Americano 

Jaqueline Weber representou 
a região no XLII Troféu Bra-
sil de Atle� smo. A principal 

compe� ção de clubes da Améri-
ca La� na ocorreu pela primeira 
vez na capital do Mato Grosso, 
em Cuiabá. O evento foi realiza-
do no Centro de Treinamento da 
Universidade Federal do Mato 
Grosso e teve a par� cipação de 
mais de 750 atletas de todas as 
regiões do País.

Além das adversárias bra-
sileiras, Jaque enfrentou o calor 

de quase 35°. Após se classifi car 
na semifi nal, voltou para pista, 
na disputa da fi nal dos 800 me-
tros, conquistando a medalha 
de bronze. "Foi uma prova bem 
diferente do que eu imaginei. O 
começo lento, tornou a segunda 
volta em ritmo de muita veloci-
dade. Con� nuo com a melhor 
marca do ano do Brasil (e tam-
bém da América do Sul).  O Sul 
Americano é muito importante 
para a corrida Olímpica", fi nali-
za.

Evento teve a parti cipação de 750 atletas de todo País

JAQUE WEBER
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Profi ssionais da Certel recebendo o caminhão

A nova aquisição proporciona ainda mais 
benefícios aos clientes da indústria

 Artefatos de Cimento 
adquire novo caminhão

Um importante inves� mento, 
visando aprimorar seus ser-
viços e atender ainda melhor 

seus clientes, a Certel Artefatos de 
Cimento adquiriu seu novo cami-
nhão, que será responsável pelas 
entregas de produtos em todo o 
Estado. A expecta� va é de que o 
transporte esteja em operação em 
breve, com as instalações das par-
tes de munk e carroceria.

O gerente da indústria, Luis 
Carlos Brentano, expressou sua 

sa� sfação com a nova aquisição 
e ressaltou os bene� cios que ela 
trará para a empresa e seus clien-
tes. "Estamos muito felizes, pois 
irá proporcionar ainda mais be-
ne� cios aos nossos clientes. O 
caminhão será fundamental para 
agilizar o processo de entregas e 
aumentar a capacidade de carga, 
fortalecendo nosso atendimento 
e mantendo o compromisso com 
a excelência em nossos serviços", 
fi naliza Brentano.

NOVIDADES

Equipe de TI durante evento

Fórum debateu os avanços tecnológicos 
que impactam os profi ssionais de TI no dia a dia

CAPACITAÇÕES

Certel presente no 1º Fórum 
de TI do Sistema Ocergs

O Sistema Ocergs promo-
veu, no dia 14 de junho, o 
primeiro Fórum de Tecno-

logia da Informação voltado para 
profi ssionais da área das coo-
pera� vas gaúchas. Com o tema 
“Desenvolvendo um Futuro 
Coop”, o evento aconteceu em 
Porto Alegre, no Ins� tuto Caldei-
ra e teve como principal obje� vo 
debater os avanços tecnológicos 
que estão revolucionando e im-
pactando o dia a dia do profi ssio-
nal de TI.

A abertura do evento foi 
feita pelo presidente do Siste-

ma Ocergs, Darci Hartmann, que 
destacou o esforço da en� dade 
para buscar formas das coopera-
� vas se desenvolverem e terem 
ganho de escala e compe� � vida-
de. Nesse contexto, a importân-
cia da área de TI em busca de um 
Coopera� vismo cada vez mais 
efi ciente e que desenvolva cada 
vez mais a economia do Estado.

A Certel esteve represen-
tada pelo coordenador de TI, 
Lucas Bianchini, e pelos profi s-
sionais Carina da Silva Bomfi m, 
Renato Hagemann e Ademir Fie-
genbaum.

17 ODS E ESG na estratégia das
 organizações públicas e privadas

Desenvolver lideranças para 
incorporar a sustentabi-
lidade em organizações 

públicas e privadas foi um dos 
principais obje� vos do workshop 
do Programa de Qualifi cação 
Empresarial (PQE) da Associação 
Comercial e Industrial de Lajea-
do (Acil), realizado no dia 29 de 
junho. 

Par� ciparam do evento o 
gerente comercial da Certel, Sa-

muel Eduardo Maders, a secre-
tária, Joicelene Rückert Kist e a 
assistente de marke� ng, Gabrie-
la Santos.

Ministradas pelo perito e 
consultor ambiental especia-
lista em ESG, John Würdig, as 
a� vidades realizadas durante o 
workshop foram focadas para 
explicar aos par� cipantes os 17 
Obje� vos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e o ESG. 

Sustentabilidade

Capacitação ocorreu na Acil, em Lajeado

Créditos: Wagner do Carmo



Oi, pessoal!
Vamos combinar uma coisa: 
quando for plantar uma árvore, 
lembre-se de manter uma distância 

segura da rede elétrica.

Sem esse limite, em ocasiões com 
fortes chuvas ou vendavais, a 
árvore não terá um distanciamento 
da rede, aumentando as chances 
de rompimento dos cabos e a 
interrupção de energia elétrica.

Nesta
edição

Governador enaltece prioridades 
para acelerar o desenvolvimento 
do Estado

Cooperativas gaúchas faturam
R$ 81,9 bilhões em 2022

Conselheiros participam de curso 
sobre governança corporativa
Cooperar 2

Cooperar 

Cooperar 2

Certel investe R$ 6 milhões para 
potencializar energia de três municípios

A Certel concluiu em julho a obra de 
duplicação do circuito elétrico que 
parte da Subestação de Canudos do 

Vale e abastece os municípios de Progresso, 
Boqueirão do Leão e Gramado Xavier. Num 
investimento de R$ 6 milhões, foram ins-
talados 183 postes novos em um percurso 
que compreende 15 quilômetros de rede, 
sendo cinco quilômetros de rede compacta 
e outros cinco de rede não isolada.

O supervisor de redes de distribuição 

até 138kv, Daniel Pires, observa que esta 
nova rede está toda situada às margens da 
estrada, ao contrário da antiga, que estava 
em meio à vegetação. “A obra iniciou em 23 
de janeiro e foi finalizada dia 11 de julho, e 
contribui significativamente para uma maior 
qualidade e confiabilidade do fornecimento. 
Agora, para qualquer incidente envolvendo 
energia elétrica, nossas equipes terão uma 
acessibilidade muito melhor, agilizando o 
atendimento aos associados”, frisa.

Foram instalados 183 postes
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